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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

❏ Piolho-de-São-José (Comstockaspis perniciosa) 
é um importante inseto-praga em frutíferas 
de clima temperado, causando danos 
diretos aos ramos, folhas e frutos, além de 
comprometer o vigor das plantas e a 
qualidade da produção. 

❏ Apresenta várias gerações ao longo do ciclo 
produtivo.

❏ Importância da identificação de períodos 
críticos de ocorrência e para a definição de 
estratégias de manejo mais eficientes.

Avaliar a flutuação populacional de ninfas de 
PSJ em um pomar comercial de pessegueiro 
ao longo de duas safras (2024-25 e 2025-26).

❏ Picos populacionais no verão, (janeiro e 
fevereiro);

❏ A redução populacional observada na safra 
seguinte evidencia a importância de diminuir 
a infestação inicial, destacando o papel do 
manejo de inverno na redução das formas 
sobreviventes e na prevenção de surtos em 
pomares de pessegueiro.

❏ A identificação do período crítico permite 
direcionar o monitoramento e o controle de 
forma mais precisa.

OBJETIVO

❏ Área de estudo: 
Pomar de pessegueiro cultivar PS10711, 
túnel 4 pernadas, infestação natural;

❏ Amostragem: 12 plantas em toda área;

❏ Contagem de ninfas: valores expressos em 
ninfas cm-2 dia.


